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Apresentação


	 


	Segunda edição revista, melhorada e aumentada, sendo apoiada por mais de 550 imagens, com legendas e textos informativos. Além de se tratar de um aliciante roteiro em busca da desaparecida Atlântida, esta obra também apresenta conteúdos históricos, geográficos e etnográficos, entre outras áreas do conhecimento.


	Os diálogos de Timeu e de Crítias falam, pela primeira vez, de uma poderosa civilização destruída pelas águas do mar há cerca de 11.400 anos — a Atlântida. A divulgação dessa narrativa provocou inusitado interesse de historiadores, arqueólogos, aventureiros, adeptos do esotérico e até simples curiosos na busca de fatos e evidências dessa civilização, mesmo sem ninguém saber se a descrição de Crítias correspondia a eventos reais ou se era uma alegoria de Platão para enaltecer o povo ateniense.


	A verdade é que, divulgada essa obra que ultrapassou fronteiras, não foram poucos os quatro cantos do mundo que, ao longo dos séculos, não viessem reivindicar a descoberta da desaparecida Atlântida.


	O presente livro, tal como um fascinante roteiro, convida o leitor a fazer um périplo por diversas regiões do mundo — ilhas do Mediterrâneo, Norte de África, Península Ibérica, Golfo de Cádis, Macaronésia, Mesoamérica, civilizações andinas e Brasil, entre outras — onde é suposto haver vestígios arqueológicos, etnográficos e culturais que possam comprovar a existência da Atlântida e do seu vasto império.


	Para esse fato, o autor apoiou-se em fontes históricas, arqueológicas e etnográficas de países, regiões e culturas associadas ao tema da obra, assim como na consulta de códices, documentos antigos e estudo de lendas, livros e tradições populares. Além dessas pesquisas, este trabalho é apoiado por mais de 550 fotos, mapas e gravuras.


	Se de fato a Atlântida existiu — e como suposta grande civilização intercontinental que foi — teria deixado diversas “marcas” em muitas regiões do mundo, particularmente na América central e meridional, onde são referidos deuses que foram benéficos na cultura desses povos, instruindo-os nas práticas agrícolas, curando doentes e ensinando princípios morais, como não praticar sacrifícios humanos, nem guerrear.


	E que vieram do mar e para o mar retornaram, como se fossem habitantes que regressavam para uma ilha situada algures no oceano...


	Somam-se, ainda, nessas vastas regiões do Novo Mundo, muitas evidências e fatos históricos, arqueológicos e culturais, como as construções de Sacsayhuaman, as pirâmides de Caral — idênticas às de Saqqara no Egito e ambas com cerca de 5.000 anos de idade —, a lenda de Aztlán, os geoglifos de Nazca, as pirâmides de Cuba, a estrada de Bimini, o gigante de Atacama, os petróglifos de Ingá, o astronauta de Palenque, as pedras de Ica, as gigantescas estruturas submersas do golfo da Califórnia, as inscrições supostamente fenícias em vários locais do Brasil, o coronel Fawcett, a serra do Roncador e os seus mistérios, as cidades intraterrenas, etc.


	“ATLÂNTIDA: MITO OU REALIDADE?” é uma obra bastante documentada sobre (quase) todos os lugares do mundo que investigadores, historiadores, arqueólogos, geólogos e atlantólogos (desculpem o neologismo) consideram estar relacionados com a Atlântida, incluindo-se neste trabalho, ainda, os lendários continentes de Lemúria e Mu, o misterioso mapa de Piri Reis, as ilhas Afortunadas, a Hiperbórea, os Exilados de Capela, etc. 


	A questão, então, é esta: a Atlântida, essa misteriosa e desaparecida civilização existiu ou não existiu? É um mito ou foi real? A resposta, essa, provavelmente o leitor irá descobrir ao longo das páginas do livro...




Sobre o autor


	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos, paradidáticos e infantis, entre outras publicações e coautor de manuais escolares de ciências naturais. Também foi autor de livros infanto-juvenis, destacando-se a agenda pedagógica A MINHA AGENDA, com desenhos de Zé Manel e parceria comercial com a RTC/RTP (Rádio Televisão Portuguesa). Essa publicação foi durante onze anos uma importante referência editorial devido ao seu sucesso junto dos jovens (e menos jovens) leitores.


	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, o autor fez parte de prestigiadas editoras portuguesas, como a PLÁTANO EDITORA, de que foi sócio fundador em 1972 e diretor de produção. Em 1975 foi sócio, administrador e diretor-geral da DIDÁTICA EDITORA, empresa fundada em 1944 por três sócios, entre os quais o seu avô, o insigne professor e autor didático Alves de Moura.


	Em 1979 fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar. Nessa época foi igualmente diretor da revista pedagógico-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio.


	Foi igualmente sob a sua direção que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.


	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia de Natureza e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido, também, motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa, sendo que ambos sempre se sentiram atraídos por um tema que tem tanto de fascinante, quanto de misterioso e transcendente.


	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados nesses países.




A ATLÂNTIDA DE PLATÃO


	Capítulo I


	Os diálogos de Timeu e Crítias de Platão são considerados por muitos historiadores como “um bloco uno tanto a nível dramático como narrativo” 1. Nesses diálogos, além de Timeu dissertar sobre a origem do mundo e a natureza do homem, Crítias revela a existência da Atlântida, uma ilha de florescente civilização afundada pelo mar nove mil anos atrás. 


	Nos diálogos participam Sócrates, Timeu, Crítias e Hermócrates. Nessa tertúlia de tão ilustres filósofos, Crítias contou o que Sólon 2, muito amigo de Dropidas, seu bisavô, ouviu dos sacerdotes de Saís 3, numa viagem ao Egito, onde se deu conta de que era muito estimado pelos egípcios, que também nutriam grande admiração pelos atenienses.


	Essa história foi depois contada ao avô de Crítias que, já sendo velho, narrava de memória fatos gloriosos de Atenas, de tempos muito antigos. E Crítias, que teria uns dez anos, ouviu esses relatos extraordinários, que tinham ficado esquecidos pelo passar do tempo e pela destruição da humanidade provocada por terríveis calamidades.


	No entanto, o mais grandioso de todos os feitos, além da heroica guerra de Atenas contra os invasores, foi a revelação de uma civilização muito desenvolvida que existiu numa grande ilha para lá das pilares de Hércules (Estreito de Gibraltar) — a Atlântida. 
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	Essa ilha fora habitada pelos atlantes, que descendiam de Atlas, o filho primogênito de Posídon, deus dos mares.


	Era uma civilização bem-aventurada, protegida pelos deuses e cujo território se estendia por uma vastíssima região de grande beleza, com rios, lagos e florestas, onde a prosperidade reinava para regozijo de um povo feliz.


	Havia templos de grande beleza, com palácios sumptuosos e admiráveis jardins. E não faltavam incomensuráveis riquezas e abundância de alimentos, quer de produção própria, quer adquiridos aos muitos navegantes que aí aportavam.


	Apesar de toda essa riqueza, com abundância de ouro e oricalco 4, os atlantes não se deixavam corromper pela cobiça, nem pela inveja e nutriam grande interesse pela filosofia, pelas artes e pelos assuntos religiosos.


	Assim viveram felizes, por muito tempo, até que, com o passar dos séculos, quando o lado divino começou a desvanecer e a natureza humana passou a dominar, começaram a perder comportamentos elevados, como a honra, e a demonstrar ingratidão com os deuses.


	O orgulho, a vaidade e a arrogância foram substituindo os valores éticos e os nobres princípios e simplicidade de costumes que outrora caracterizaram a civilização atlante. 
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	Senhores de um vasto e poderoso império, formaram exércitos invencíveis, que incluíam trirremes de notável velocidade e robustez e levados por uma desmedida ambição territorialista, iniciaram a sua expansão invadindo vastas regiões europeias e da distante Ásia, de onde regressavam cobertos de riquezas e de escravos.


	Uma dessas guerras, porventura a última, foi contra os atenienses, fato relatado pelos sacerdotes a Sólon, no Egito, em que Atenas venceu os atlantes.


	Perante tantos excessos de uma linhagem outrora íntegra e agora deplorável, Zeus, o deus dos deuses, decidiu castigá-los de forma implacável.


	Assim o fez, destruindo o outrora grande império Atlante, através de terríficas catástrofes provocadas por sismos e tsunamis...


	Apenas num só dia e numa só noite, a Atlântida desapareceu, tragada pelas águas do mar.
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	LOCALIZANDO A ATLÂNTIDA


	Capítulo II


	Os diálogos de Timeu e de Crítias falam de uma poderosa civilização destruída pelas águas do mar, há cerca de 11.400 anos.


	Essa narrativa suscitou inusitado interesse por parte de historiadores, arqueólogos, aventureiros, místicos e até simples curiosos em busca da Atlântida, mesmo sem ninguém saber se a descrição de Crítias correspondia a fatos reais ou se era uma alegoria de Platão para enaltecer o povo ateniense. 


	A verdade é que, divulgada essa obra que ultrapassou fronteiras, não foram poucos os quatro cantos do mundo que, ao longo dos séculos, não tivessem reivindicado a descoberta dessa tão famosa, quanto misteriosa Atlântida. 


	Face a tantas hipóteses sobre a sua localização, parece razoável pensar que a Atlântida, caso tenha existido, tivesse origem no próprio Atlântico, conforme a descrição de Crítias.


	Dessa ilha ou promontório, como grande potência que era, teria espalhado a sua influência para as demais regiões continentais em torno desse oceano. 
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	Esse fato poderia explicar, por exemplo, a ocorrência de semelhanças culturais entre as civilizações do antigo Egito e de Caral, no Peru — civilizações que erigiram há cerca de cinco mil anos pirâmides similares —, sendo que as regiões em que esses povos viviam estavam separadas por milhares de quilómetros de águas oceânicas e terras continentais.


	De uma Atlântida irremediavelmente destruída, poderão restar algumas ilhas dispersas ao longo do Atlântico, nomeadamente nos arquipélagos da Macaronésia — Açores, Madeira, Canárias e Cabo Verde —, sob as águas, ilhas e faixas litorâneas de alguns países mediterrânicos, ou ainda em regiões mais distantes, profundas e inacessíveis da Europa, África e América, quiçá nas próprias florestas virgens da Amazônia...


	Muitos dilúvios e catástrofes incomensuráveis ocorreram ao longo da suposta cronologia histórica da Atlântida — há mais de 800.000 anos, segundo alguns autores esotéricos.


	Neste pequeno trabalho, vamos cingir-nos, principalmente, à época da narrativa de Crítias, ou seja, à última fase da presumível existência dessa grande ilha, destruída 9.000 anos antes da época de Platão, embora façamos referência a outras fontes de cariz esotérico e espiritualista, a lendas populares e religiosas e, naturalmente, aos lendários continentes de Mu e Lemúria.  
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	Na obra de Platão, Crítias faz diversas referências à sua localização, nomeadamente: 5


	- [A Atlântida] marchava insolente em toda a Europa e na Ásia, depois de ter partido do Oceano Atlântico. Em tempos, este mar podia ser atravessado, pois havia uma ilha junto ao estreito a que vós chamais Colunas de Héracles (Estreito de Gibraltar) (...) ilha essa que era maior do que a Líbia 6 e a Ásia juntas, a partir da qual havia um acesso para os homens daquele tempo irem às outras ilhas, e destas ilhas iam diretamente para todo o território continental que se encontrava diante delas e rodeava o verdadeiro oceano.


	- Nesta ilha, a Atlântida, havia uma enorme confederação de reis (...) que dominava toda a ilha, bem como várias outras ilhas e algumas partes do continente; além desses, dominavam ainda alguns locais aquém da desembocadura: desde a Líbia ao Egito e, na Europa, até à Tirrênia 7.


	- (...) passaram nove mil anos desde a referida guerra entre os que habitavam além das Colunas de Héracles 8.


	- (...) os reis da Ilha da Atlântida, ilha essa que, como dissemos há pouco, era maior do que a Líbia e a Ásia juntas.
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	- A todos eles [Posídon] atribuiu nomes: ao mais velho – o rei [Atlas] –, deu-lhe o nome do qual toda a ilha e também o mar, chamado Atlântico, receberam uma designação derivada (...).


	- Ao segundo (...) uma porção na extremidade da ilha na direção das Colunas de Héracles até à região além daquele ponto que hoje é chamada Gadírica 9, deu o nome Eumelo, em grego, e Gadiro, na língua do país, sendo esta designação a que deu o nome àquela zona.


	- E assim, todos eles e os seus descendentes ali viveram (...) como senhores dos territórios aquém das Colunas de Héracles até ao Egito e a Tirrênia.


	Os textos de Platão indicam que essa civilização esteve sempre relacionada com o Estreito de Gibraltar, partindo desse estreito e adentrando as águas do Atlântico, onde eventualmente se situaria a sua Acrópole, assim como ocupando vastos territórios em volta do Mediterrâneo e de outras partes do mundo.


	Façamos, então, um tour pelas regiões do mundo onde, de acordo com vários pesquisadores, historiadores e arqueólogos, poderão existir vestígios dessa misteriosa Atlântida, organizando esse roteiro por zonas geográficas, tais como golfo de Cádis e península Ibérica, Macaronésia, mar Mediterrâneo, civilizações do México e Mesoamérica, civilizações andinas, etc.


	 




Golfo de Cádis


	O golfo de Cádis e as regiões meridionais da Península Ibérica, nomeadamente o Parque Nacional de Doñana, em Espanha, a faixa costeira do Algarve em Portugal e a costa marroquina onde se situa o cabo Espartel, têm revelado achados arqueológicos de culturas muito antigas, sendo que algumas delas poderão estar relacionadas com a desaparecida civilização atlante.


	 


	Parque Nacional de Doñana


	Localizado na região sul de Andaluzia, em Espanha, o Parque Nacional de Doñana é uma das reservas biológicas mais importantes da Europa, sendo habitat de inúmeras espécies endêmicas e escala obrigatória de várias aves migratórias.


	Esse parque, além de ser um santuário da Natureza, constitui igualmente um valioso repositório de achados arqueológicos deixados pelos povos que aí viveram em épocas muito antigas, pois, conforme notícia publicada recentemente no “Journal of Archaeological Science”, o Parque Nacional de Doñana já abrigava comunidades humanas há, pelo menos, 5.000 anos.


	Georgeos Díaz-Montexano, escritor e epigrafista, dedica-se há mais de vinte anos à atlantologia, pesquisando e estudando vestígios arqueológicos e documentos históricos relacionados com a misteriosa Atlântida, muitos deles no referido parque Doñana.
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	Participou no documentário “Atlantis Rising” da National Geographic, juntamente com James Cameron, realizador dos filmes “Titanic” e “Avatar” e com Simcha Jacobovici, “arqueólogo investigativo”, diretor e produtor de cinema.


	Numa entrevista ao periódico “ZAP.aeiou”, Dias-Montexano revelou que “as suas pesquisas giram, sobretudo, em torno de antigos códices, papiros e manuscritos em grego, latim, árabe e egípcio, sem esquecer os textos de Platão.”


	Segundo o entrevistado, uma das “teses que defende e que é explorada no documentário, vaticina que alguns habitantes de Atlântida podem ter conseguido fugir à eventual catástrofe que submergiu a ilha e ter-se instalado no sul da Península Ibérica, onde terão deixado gravuras rupestres a lembrar a sua terra perdida.”


	Questionado sobre se a Atlântica realmente existiu, referiu ser impossível confirmar se existiu ou não, mas que a sua “teoria propõe que, no caso de ter existido uma ilha com uma cidade concêntrica, circular, só pode descobrir-se onde foi claramente situada nos textos, isto é, no Atlântico, à boca do estreito das Colunas de Hércules (Gibraltar) e próxima de Gadeira (Gades ou Cádis), na área que se estende entre Ibéria, Marrocos, a Madeira e talvez, até às Canárias pela parte meridional.” Ainda de acordo com o pesquisador, essa “civilização atlântica remontaria as suas origens (...) até há uns 12.580 anos, enquanto o seu final catastrófico seria entre finais do Calcolítico e a Idade do Bronze (entre 2.700 a 1.550 a.C.).”
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	Ao longo da entrevista, refere que há muitas fontes que “suportam a possível existência histórica da Ilha Atlântida e da sua civilização, ou, pelo menos, a existência de uma antiquíssima tradição ou lenda histórica sobre uma cultura marítima atlântica, de considerável desenvolvimento, que floresceu entre o Neolítico 10 e a Idade do Bronze 11, numa ilha situada em frente a Gibraltar, não muito longe de Ibéria e de Marrocos, ou num arquipélago de ilhas e colónias distribuídas em regiões continentais da Europa e de África.”


	Mais adiante, o investigador revela a existência de gravuras e pinturas em cavernas, sendo que nas referentes ao período entre finais do Paleolítico Superior e começos do Neolítico, “se veem barcos que vão e vêm de uma grande ilha que tem uma forma semelhante à pata de um bovídeo, representada mesmo em frente ao que seria o Estreito de Gibraltar e as costas de Ibéria e Marrocos. Exatamente na zona onde é situada a Ilha Atlântida em todas as antigas fontes primárias e secundárias escritas.” 


	Díaz-Montexano foi acrescentando outros dados, nomeadamente o fato de haver “vasos de cerâmica com o mesmo símbolo circular concêntrico, similar ao da metrópole de Atlântida. E temos igualmente, encontrado ruínas debaixo do mar, desde há algumas décadas, na área do Atlântico entre Ibéria e a Madeira, que não podem ter sido construídas depois de 6.000 ou 4.000 a.C., tendo em conta a profundidade onde se descobriram e já que evidenciam uma cultura desenvolvida, com um nível semelhante ao que vemos em culturas que só se constataram, em áreas continentais, em tempos posteriores.”


	Se realmente a Atlântida existiu como uma cultura marítima avançada e uma civilização dos metais, “deve ter deixado cidades-colónias importantes nas regiões mais próximas, ou seja, em vários pontos da Andaluzia e de Portugal. Estas cidades imitariam certamente, o padrão principal da metrópole que é descrito como de vários fossos circulares que se inundavam com água, enquanto eram alternados por anéis de terra ou espaços entre os fossos, tudo isto circundando uma pequena ilha central, onde se encontraria a Acrópole ou zona principal com as casas, templos ou edifícios de maior relevância social.”


	Esse tipo de padrão “foi encontrado no bairro “Marroquíes Bajos” na cidade de Jaén, em Espanha. Fui o primeiro a notar esta semelhança com o padrão ou desenho do traçado urbanístico da capital de Atlântida.”


	“E pouco tempo depois — continua o investigador — descobri o mesmo padrão circular concêntrico noutras cidades antigas do Calcolítico e do Bronze da Andaluzia e do Algarve, entre outros pontos do interior da Península Ibérica.” A ilha de Atlântida, caso tenha existido, deixou “vestígios das suas construções e cultura material [e que] deverão descobrir-se debaixo do mar, em algum ponto dessa área atlântica que rodeia as costas de Huelva, Cádiz, Madeira, Marrocos e Canárias, e possivelmente, até perto dos Açores também.”
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	O golfo de Cádis e o parque Doñana têm atraído outros exploradores que procuram encontrar vestígios da civilização atlante. Foi o caso recentemente anunciado por Bruce Blackburn, CEO da “Merlin Burrows”, de a sua equipe ter descoberto prováveis indícios da localização da Atlântida. Essa empresa, sediada em Inglaterra, utiliza registros históricos e dados de satélite para encontrar sítios arqueológicos.


	Segundo a Live Science, a “Merlin Burrows”, usou dados retirados de satélites comerciais (...) para encontrar vestígios arqueológico da civilização atlante que, de acordo com Blackburn, estão localizados no Parque Nacional de Doñana, na Espanha.”


	As descrições de Crítias nos diálogos de Platão e outros documentos que não foram revelados por Blackburn, levaram a equipe de Merlin Burrows à costa espanhola, perto do estreito de Gibraltar.


	Nessa zona, encontraram “várias pistas arqueológicas, tais como grandes círculos que eram possivelmente as bases de torres antigas, as ruínas do que a equipe afirmou ser o Templo de Poseidon e uma pátina azul esverdeada revestindo algumas das ruínas — todos os detalhes incluídos por Platão em seus diálogos, disse Blackburn.”


	A equipe também encontrou os restos de um longo quebra-mar — continuou Blackburn — bem como sinais de um tsunami, que podem ser evidências do evento cataclísmico que afogou a sociedade. 
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	“As cidades da Atlântida, que são muito detalhadas nos escritos de Platão, estão realmente lá, para que todos possam ver”, disse Blackburn.


	A “Merlin Burrows” recolheu amostras de material das fundações (provavelmente concreto feito pelo homem) em forma de círculo e das possíveis ruínas do templo, entregando essas amostras a um laboratório italiano, que as datou entre 10.000 e 12.000 anos atrás. No entanto, até o momento, Blackburn não disse quais métodos o laboratório usou para datar o concreto.


	Com o material recolhido nas filmagens, Merlin Burrows e a Ingenio Films fizeram um documentário de duas horas sobre a descoberta chamado "Atlântida". 


	 


	Algarve (sul de Portugal)


	O filósofo, historiador e investigador Manuel J. Gandra 12 publicou recentemente o livro “Atlântida – Iconografia da Pré-História de Portugal”, o trabalho de quase 40 anos de investigação, em que defende a existência de vestígios dessa civilização em território português.


	Na apresentação do seu livro, a convite do “Jornal das Caldas”, retiramos algumas passagens da palestra do distinto autor, assim como vários excertos dessa reportagem.
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	Gandra começa por referir que a possível existência de “Atlântida” é um dos mistérios mais antigos da humanidade. Ao longo dos séculos, muito se tem especulado sobre a localização de “Atlântida”. Onde era? Como era?


	Apoiando-se nos textos de Platão — de acordo com o citado periódico — “o autor retratou o cenário que ter-se-á vivido há cerca de 15.000 anos. Com base nos vestígios geológicos e arqueológicos, o investigador mostrou aos participantes o que seria uma orla costeira diferente e um império (Atlante) que se estendia a partes da atual costa portuguesa (...) [havendo] vários dados sobre a localização de vestígios e artefatos dessa civilização em território português.” Em conjunto com outros estudos, além da tradução dos textos originais de Platão, o autor acredita que a “Atlântida se localizava ao largo do Algarve, sendo que o seu império e influência estender-se-ia desde a Galiza ao norte de África, e que terá sido destruída por um tsunami gigante, causado pela queda de um meteorito de grandes dimensões, por volta de 12.000 a.C.”


	Segundo o autor, estudos recentes concluíram que a região desde o Estreito de Gibraltar e do Golfo de Cádis até ao Cabo de S. Vicente constituem um “dos focos mais ativos de geração de terramotos submarinos e tsunamis, de que o mais recente e destruidor exemplo foi o de 1755, em virtude de constituir um dos pontos de máxima pressão entre a união das placas tectónicas africana e europeia, de resto coincidente com uma grande falha transformante (Gibraltar-Madeira-Açores)”.
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	Os estudos de Marc-Andre Gutscher sobre os sedimentos de turbidite “detectadas na mesma área evidenciam a ocorrência de, pelo menos, oito terramotos, na região, desde o afundamento de Atlantis, há cerca de 12.800 anos”.


	As informações sobre esta civilização perdida terão chegado aos gregos através dos egípcios, que datavam a existência da “Atlântida” 4.000 anos antes do Dilúvio de Deucalião (mais conhecido pelo dilúvio da arca de Noé). Assim, entre a “Atlântida” e nós existirão cerca de 12.000 anos de distância e quanto à sua localização poderá interessar a todos os povos costeiros desde a Irlanda até ao Benim. Muitos achados perto de Troia provam que não se trata de um mito.


	Para Manuel J. Gandra, este assunto “não é uma coisa desaparecida no espaço que nós conhecemos. O espaço onde a coisa existiu não está à vista, portanto, é impossível perceber onde é que está, como está (...)”.


	Afirmou ainda que “aquilo que se chama a geomorfologia terrestre alterou-se desde há 12 mil anos a esta parte, e alterou-se substancialmente, não podemos fazer o retrato como terá sido a “Atlântida” partindo dos pressupostos, temos que reavaliar a questão, perceber como era então a geomorfologia terrestre e sobretudo a geomorfologia do sítio”.
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Monumentos megaliticos de Alcalar, no Algarve,
em Portugal, uma necrépole de varios timulos re-
tangulares com camaras e corredores do perio-
do Calcolitico. Fig. 19 - Monumento construido nos
finais do ano 3000 a.C. Fig. 20 — Mais antigo que o an-
terior, foi construido no terceiro milénio a.C.
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Fig. 6 — Frota de trirremes. Eram barcos altamente ma-
nobraveis e capazes de serem dirigidos por remadores
a grande velocidade. Fig. 7 — Hoplitas com langas com-
pridas, armaduras e escudos.

Aspeto da Acrépole de
Atenas na época de Platao.
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Fig. 9 — Piramide de Saqqara, no Egito. E conhecida
por ser uma pirimide em degraus. Fig. 10 — Piramide
de Caral no Peru, ambas com cerca de 5.000 anos.
Resquicios de uma civilizagdo transoceénica que dei-
xou legados culturais em ambos os continentes?

Piramides de Gizé, no Egito. Da esquerda
para a direita: Miquerinos, Quéfren
¢ Quéops.

Créditos
Ricardo Liberato
Commons wikimedia.org.
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Fig. 18 — Mapa com os locais estudados
pela Merlin Burrows. A linha branca mostra
a parede do porto descrita por Platdo, segun-
do os pesquisadores.

© Ingenio Filmes7Magnus News Agency.
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Fig. 5 — Cidade proibida de Atlantida, onde viviam as
elites atlantes, a guarda imperial, os ministérios e as
residéncias dos funcionarios mais importantes.

Legendas: 1. Pontes, 2. Canais subterraneos, 3. Torres e
portdes, 4. Santuario de Posidon, 5. Palacio imperial, 6.
Anel menor, 7. Anel maior.
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Fig. 8 — Supostas localizagdes geograficas da Atlan-
tida, onde existem achados historicos ou culturais
que, para muitos, sdo testemunhos de que a civili-
zagdo atlante nunca foi um mito.

Atlantis - Fragmento (adaptado) da
pintura de Lloyd K. Townsend.
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Fig. 14 — Obituario da Idade do Bronze de El Viso
(Cordoba). Para alguns pesquisadores a figura ¢ um
guerreiro defendendo a Acrépole de Atlantida.

Fig. 15 — Cerémica de principios da Idade do Fer-
ro de Jaén, com padro circular concéntrico.

Fig. 16 — Bairro “Marroquies Bajos” na cidade de
Jaén, em Espanha. Fig. 17 — Planta do bairro com
limites da area protegida.
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Fig. 12 — Golfo de Cadis. Mapa ao lado: locali-
zagdo do Parque Nacional Dofiana, Espanha.
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Fig. 13 — Aspetos da biodiversidade do Parqu;
Nacional de Dofiana.
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Fig. 4 — Cidade de Atlantida, formada pela cidade exte-
rior, a cidade proibida e a acropole, no centro. Era uma
civilizagdo bem-aventurada, protegida pelos deuses e
cujo territorio se estendia por uma vastissima regido de
grande beleza, com rios, lagos e florestas, onde a pros-
peridade reinava para regozijo de um povo feliz.
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Fig. 21 — Provavel loca-
lizagdo do epicentro do
terramoto de 1755.

Fig. 22 — Terramoto de
1755 em Lisboa. Ao sis-
mo de grande amplitude,
seguiu-se um tsunami e
diversos incéndios que
resultaram na destruigdo
quase total da cidade de
Lisboa, especialmente na
zona da Balxa atingindo ainda grande parte do
litoral do Algarve e Setubal.
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Zeus, reunido com os deuses do Olimpo. Gravu-
ra “Os Doze Deuses Olimpicos”, por Nicolas-
André Monsiau, em finais do século XVIII.

O capitdo Nemo, no livro “Vinte Mil Léguas Sub-
marinas”, de Julio Verne (1870), visita as ruinas
de Atlantida a bordo do submarino Nautilus.

A Atléntida foi tragada pelas dguas do mar, e
apenas num so dia e numa s6 noite. =
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Principais abri-
gos com pintu-
ras rupestres

/. (triangulos a
f vermelho) no
sul da Peninsu-
la Ibérica, com
a topografia da
regido.

Pinturas rupes-
tres de barcos.
Caverna da La-
ja Alta (Jimena
de la Frontera,
Cadis).

Créditos:

Mapa: Falconaumanni - commons.wikimedia org.
Foto: FAL - commons.wikimedia.org
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Fig. 1 — A Escola de Atenas, com Platdo e o seu discipulo
Aristoteles, no centro da imagem. Trata-se do mais famo-
so afresco de Rafael Sanzio, pintado entre 1508 a 1511.
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Fig. 2 — Estreito de Gibraltar.

Fig. 3 — Mapa do mundo na concepg¢do de Hecateu de
Mileto (550 a.C. - 480 a.C.).
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A — Colunas de Hércules num mapa antigo, a Ta-
bula Peutingeriana. B — Mapa com a localizagao
do estreito de Gibraltar. C — Cadis e arredores,
onde se veem ainda as Colunas de Hércules mar-
cadas a vermelho (gravura de Don Juan Alvarez
de Colmenar, 1715).

Fig. 11 — Vista aérea de Gibraltar.






